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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis encaminha, por meio do Ofício n° 28/2014, protocolado em 18 de junho de 2014, arquivos digitais referentes à solicitação de Autorização para Funcionamento do Curso de Bacharelado em Farmácia (fls. 509).

O IMESA já havia solicitado anteriormente a Autorização do Projeto do Curso e, obtido, por meio do Parecer CEE nº 68/04, publicado no DOE em 02/04/04 (fls. 500).

Por meio do Ofício nº 04/2005, reautuado neste Conselho em 4 de abril de 2005 a Instituição solicita a prorrogação do prazo do ato de Autorização do Projeto do Curso de Farmácia, que estabelecia um (1) ano para o cumprimento dos termos de compromisso por mais um ano (fls. 507).

Tal pedido obteve resposta do então Presidente da Câmara de Educação Superior, com a anuência do DD. Presidente do Conselho Estadual de Educação, nos seguintes termos (fls. 507 v.):

Conforme dispõe o Artigo 9º da Deliberação CEE nº 7/2000 que trata do assunto, o prazo máximo concedido entre a autorização prévia e à solicitação de visita dos especialistas para autorização definitiva é de um ano, improrrogável.

Assim, não é possível atender a solicitação da Instituição. Entretanto, quando tiver cumprido as exigências e o termo de compromisso, poderá solicitar novamente a autorização prévia e, uma vez concedida sem problemas, solicitar de imediato a autorização definitiva.

Dar ciência à IES.

Nesses termos, dado o longo período entre a Autorização do Projeto do Curso (Parecer CEE nº 68/04, publicado no DOE em 02/04/2004), a atual solicitação de Autorização de Funcionamento, somente é possível que o pedido se refira à Aprovação do Projeto do Curso de Farmácia, e será analisado pela nova Deliberação CEE nº 102/2010, segundo o exarado pelo então Presidente da CES, às fls. 507 (v.).

O Processo foi encaminhado aos Especialistas, Professores Doutores Antonio Aparecido Pupim Ferreira e Gilmarcio Zimmermann Martins, para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o pedido da Instituição, por meio da Portaria CEE-GP nº 328, de 17-9-2014 (fls. 526).

Os Especialistas elaboram Relatório circunstanciado sobre o pedido de Aprovação do Projeto do Curso, e o anexam de fls. 527 a fls. 530, com a seguinte Conclusão:

Por todo o exposto acima, o parecer destes especialistas é DESFAVORÁVEL à Aprovação do Projeto do Curso de Farmácia - Bacharelado do IMESA. 

Sem mais a declarar, nos colocamos à inteira disposição tanto do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis, quanto da Câmara de Educação Superior do Conselho Estadual de Educação, para quaisquer esclarecimentos em relação ao processo em pauta e assim subscrevemo-nos abaixo.

Os Especialistas fizeram uma série de recomendações a respeito de itens como Disciplinas, Regulamentos de Trabalhos de TCC, Atividades Complementares e Estágio, Carga Horária Mínima de Estágio Curricular Supervisionado, Justificação da Integralização em 4 anos, Ementas muito resumidas, Horários de Funcionamento e alguns detalhes em relação à Infraestrutura.

Dada a Conclusão do Relatório dos Especialistas, a Presidente da Câmara de Educação Superior, Conselheira Rose Neubauer, baixou o Processo em Diligência, por meio do Ofício CES nº 440/2014, para que a Instituição tomasse conhecimento do Relatório dos Especialistas e se manifestasse (fls. 533).

A Instituição se manifestou por meio do Ofício nº 55/2014 e posteriormente 01/2015 (fls. 536 e 538) solicitando prorrogação de prazo, a princípio de 60 dias, e posteriormente 30 dias, para fiel cumprimento do solicitado em Diligência, o que foi aprovado.

Finalmente, a Instituição se manifestou por meio do Ofício 05/2015, de fls. 540, encaminhando novos dados que suprissem as dúvidas e/ou sugestões dos Especialistas, de fls. 541 a 596.

Passamos à análise dos autos, já incorporando ao Processo a resposta da Instituição à Diligência da CES, alocando em seu próprio campo as correções propostas.

1.2 APRECIAÇÃO
RESPONSÁVEIS PELO PROJETO DO CURSO DE FARMÁCIA

Durante o período de tramitação do Processo, até a instalação do Curso, os professores abaixo relacionados, serão os responsáveis: 

Nome: Eduardo Augusto Vella Gonçalves, Professor da Instituição e Diretor do IMESA 

Nome: Luciane Flávia Rodrigues Cera, Graduada em Farmácia pela Universidade Paulista – 1998; Especialista em Homeopatia pela UNESP – 2000; Especialista em Gestão e Tecnologia Farmacêutica pelo Instituto Racine – 2008; Mestre em Ciências Farmacêuticas pela UNESP – 2002

DA ENTIDADE MANTENEDORA

Conforme previsto no § 2º do Artigo 2º, da Deliberação CEE. 102/2010, a Instituição está dispensada de apresentar a documentação referente ao Inciso I e a documentação referente aos itens a, b e c do Inciso II.

CARACTERIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA FÍSICA A SER UTILIZADA PELO CURSO

No primeiro e segundo ano de funcionamento, o Curso de Farmácia irá utilizar as salas de aula do Bloco 9 da Instituição. Para as séries seguintes, a Instituição apresenta Termo de Compromisso de Construção de Novas edificações ou adaptação das existentes.

ESTRUTURA DE APOIO AO CURSO

Para atendimento ao Curso, o IMESA/FEMA dispõe de uma área de 101.143,68m2. Com 9.764,92m2 de área construída, o campus do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA,’’’’’’ possui constituídas 37 Salas de Aula, Biblioteca, Anfiteatro, Recursos Didáticos e de Suportes de Comunicação, Alojamento para Professores, Copa, Salas do pessoal técnico-administrativo e Diretoria, Sala para Professores, Setor de Cópias, Cantina/Restaurante, etc.

LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA

Instalado em uma área construída de 383,19m2, o Laboratório de Informática possui 05 salas, sendo que cada sala é equipada com 20 computadores e projetor multimídia fixo. Conta com um minianfiteatro, com 20 lugares, com tomadas individuais para computadores, 12 computadores e projetor multimídia fixado no teto. Possui uma sala de impressão, equipada com 2 impressoras (colorida e preto/branco) e 1 scanner. Conta também com sala de Atendimento de alunos e professores, que oferece os serviços de cópias de arquivos, criação e alteração de senhas e reserva de equipamentos. 


Todos os computadores são interligados em rede, com acesso à Internet e possuem programas que atendem às necessidades de cada disciplina dos cursos da Instituição, os quais são utilizados como suporte e aprimoramento dos conteúdos aprendidos em sala de aula. O laboratório é utilizado pelos alunos de todos os cursos para realização de trabalhos e acesso (ilimitado) à Rede Mundial de Computadores (Internet). 


Além disso, existem Convênios Acadêmicos com a IBM, Microsoft e Oracle. Os alunos possuem espaço para guarda de material em 06 armários, com 32 compartimentos, totalizando 192 guarda-volumes. As reservas para utilização das salas dos Laboratórios e dos equipamentos para uso em sala de aula são feitas via WEB. O horário de atendimento é de segunda a sexta-feira, das 7h às 23h, e aos sábados, das 7h30min às 17h. 

O Laboratório de Informática conta, ainda, com nove projetores multimídia (para levar em sala de aula); oito computadores com leitor de CD e porta USB, para uso em sala de aula e oito câmeras filmadoras, que compõem o sistema de segurança dos laboratórios.
ANFITEATRO

A Instituição dispõe de 01 anfiteatro com 160 lugares para a realização de palestras e outros eventos. O local conta com aparelhagem de som, projetor multimídia e ar-condicionado. Possui uma área construída de 120,46m2 .

Para os eventos de maior porte a FEMA é parceira da FAC – Fundação Assisense de Cultura, que administra o Teatro Municipal, com capacidade para 500 pessoas.

BIBLIOTECA

A Biblioteca da FEMA, "Ada Pellegrini", possui uma área construída de 561,74m2, distribuídos em área de acervo (282,14m2), sala de estudos em grupo (17,60m²), sala técnica (11,83m²), área de circulação (74,87m²), área de consulta e internet (31,08m²), sala da bibliotecária (31,70m²) e área de atendimento (112,52m²), com um sistema eletrônico de segurança que evita desvios de obras do acervo. A biblioteca atende à comunidade acadêmica em suas necessidades bibliográficas e de informação, dando suporte ao desenvolvimento dos cursos ministrados. O horário de atendimento é de segunda a sexta, das 7h30min às 12h e das 13h às 23h e aos sábados, das 8h às 16h.
A política de utilização da biblioteca estimula o autodesenvolvimento dos usuários, a pesquisa científica e a informação por meio do conhecimento registrado. As consultas são de livre acesso e por autoatendimento. O usuário deve ir direto às estantes, orientando-se pelos cartazes indicativos ou pelo número de classificação obtido nos terminais do sistema de consulta, disponíveis na área de atendimento. Os alunos, professores e a comunidade em geral podem consultar o acervo e a disponibilidade de obras pela Internet. A renovação de empréstimos de livros pode ser feita pela internet, na área do aluno ou do professor, no site da Instituição. 

A Biblioteca do IMESA mantém convênio com a biblioteca da UNESP de Assis, estabelecendo o intercâmbio de empréstimos de livros entre as bibliotecas da FEMA e da UNESP/Assis.

O acervo é composto por livros, periódicos nacionais e internacionais, jornais e revistas, monografias e trabalhos de conclusão de curso. A biblioteca possui atualmente um acervo total de 10.493 títulos e 28.355 exemplares. As compras de livros são realizadas duas vezes por ano, possibilitando a constante atualização do acervo, conforme estabelecido pela Portaria n° 4, de 4 de abril de 2008, da Direção Executiva da FEMA.

Para o Curso de Bacharelado em Farmácia, a Instituição se compromete em adquirir as obras indicadas nas bibliografias das disciplinas do Curso, conforme disposto no Termo de Compromisso.
Biblioteca Digital

Acesso à Base de Dados

Todo o acervo de livros, teses, trabalhos monográficos e multimeios (fitas de vídeo e CD ROM) pode ser consultado nos terminais localizados na Biblioteca, por meio da Base de Dados BIBLI que também estão disponíveis via Internet através do site da Instituição.

Estão disponíveis também, vários títulos de diversos assuntos em CD-ROM para buscas e localização de documentos nas diversas áreas de conhecimento.

LABORATÓRIOS
(os itens referentes aos laboratórios poderão ser acessados em cd-rom anexo, e como a relação de equipamentos é muito extensa, optou-se por não transcrevê-la totalmente, podendo ser consultada).

● LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
● LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA (JÁ EXISTENTE) 

●LABORATÓRIO DE PRODUÇÃO E CONTROLE DE QUALIDADE DE MEDICAMENTOS E COSMÉTICOS 

●LABORATÓRIO DE QUÍMICA (LABORATÓRIO JÁ EXISTENTE)

● LABORATÓRIO DE QUÍMICA GERAL

● LABORATÓRIO DE QUÍMICA ORGÂNICA

● LABORATÓRIO DE FÍSICO-QUÍMICA

● LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA

● LABORATÓRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

● ALMOXARIFADOS (O laboratório de Química conta com 03 almoxarifados totalizando uma área de 20,61m2 que guardam os reagentes disponíveis para os experimentos)

● LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA


Nesses locais serão ministradas as disciplinas de:Anatomia Humana, Patologia Geral, Atividade Farmacêutica I, Atividade Farmacêutica II, Fisiologia Humana e Farmacologia.
PLANO DE CARREIRA-CORPO DOCENTE

De acordo com a Indicação CEE 14/2000, aprovada em 14/12/2000, o Plano de Carreira Docente é um instrumento de valorização do magistério, constituindo-se, também, em importante elemento de estímulo ao ingresso e permanência na carreira e ao contínuo aperfeiçoamento profissional e pessoal. 

A Instituição elaborou seu Plano de Carreira Docente. Esse Plano normatiza os critérios de ingresso, enquadramento, ascensão, regime de trabalho e remuneração, e as vantagens dos integrantes do Corpo Docente do IMESA.

APOIO PARA A CAPACITAÇÃO E PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

1. concessão de auxílio, licença, sem perda do vínculo empregatício, estímulo e apoio à produção científica por meio de publicações de trabalhos em revistas e livros editados na própria Instituição;

2. financiamento aos programas de Pós-Graduação, Graduação e Treinamento Profissional com recursos próprios da Instituição e por recursos alocados por terceiros. 

PROJETO PEDAGÓGICO

Apresentação

A Instituição faz uma narrativa histórica sobre a formação do Município de Assis, desde sua criação em 1917.
Agrega a essa análise os indicadores sociais do Município, os índices de escolaridade e a inserção de sua população no desenvolvimento econômico da cidade e região. Ressaltam que atualmente a região possui uma forte presença do setor de serviços, assim como de pequenas e micro empresas. De acordo com a Fundação SEADE, em 2012, o PIB de Assis correspondeu a 1.358,04 bilhões de reais, com o setor de serviços participando em mais de 85% deste valor. 
Segundo o Cadastro Central de Empresas, a cidade possui 4.498 unidades empresariais, empregando um contingente populacional da ordem de 29.844 trabalhadores. 
Para atender ao crescimento do Município e região, em 1985, foi criada a Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA, com o objetivo de criar, instalar, manter e promover a expansão de Institutos de Ensino de nível superior. Mantido pela FEMA, o Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA foi criado pela Lei Municipal nº 2.374, de 19 de outubro de 1985, e obteve autorização para iniciar suas atividades por meio do Parecer CEE 608/88, de 01 de julho de 1988.
O IMESA - Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis iniciou seu funcionamento em 1989, com a implantação dos Cursos de Ciências com Habilitação em Matemática, atualmente Licenciatura em Matemática (renovação do reconhecimento pela Portaria CEE/GP nº 619, de 12/12/2012) e o Curso Superior de Tecnologia em Processamento de Dados, atualmente Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (renovação do reconhecimento pela Portaria CEE/GP nº 347, de 05/09/2013), tendo em vista atender às expectativas de formação profissional, tanto em área insuficientemente servida na comunidade regional, como em campo de demanda crescente, respectivamente.
Em 1996, foi implantado o Curso de Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda (renovação do reconhecimento pela Portaria CEE/GP nº 212, de 12/05/2011).

Tendo em vista o mercado local e regional, cada vez mais exigente e competitivo, no ano de 1999 foram implantados cinco Cursos: Administração (reconhecido pela Portaria CEE/GP 639, de 27/12/2012); Ciência da Computação (reconhecido pela Portaria CEE/GP 61, de 02/04/2012); Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo (reconhecido pela Portaria CEE/GP 557, de 21/12/2011); Direito (reconhecido pela Portaria CEE/GP 80, de 26/03/2010); e Química - Bacharelado e Licenciatura (reconhecido pela Portaria CEE/GP 408, de 14/10/2013). 
No ano de 2006, considerando a crescente busca por profissionais da área da saúde, o IMESA - Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis obteve autorização para implantar o Curso de Enfermagem (reconhecido pela Portaria CEE/GP 556, de 13/11/2012) e programas de pós graduação, cursos de atualização, seminários e atividades extensionistas, além de fomentar a realização de ações investigativas e práticas sociais e comunitárias. 

O Programa de Iniciação Científica (PIC), o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI), o Centro de Pesquisas em Ciências (CEPECI), Centro de Pesquisas em Informática (CEPEIN), provedor de internet FEMANET, a Revista VALE, a Agência Geração Propaganda, a TV FEMA; o Projeto de Extensão Universitária FEMA Rondon, o Centro de Radiodifusão Cultural e Educativa, o Ambiente Virtual de Aprendizado e os Laboratórios de Ensino, representam, igualmente, novos espaços educacionais cujas atividades registram o sentido de desenvolvimento, evolução e inovação, norteadores dos princípios institucionais.
Com o objetivo de promover a inserção do discente de graduação nos estudos científicos, o IMESA desenvolve projetos de pesquisa por meio do Programa de Iniciação Científica – PIC, do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC e do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PIBITI. 
Os docentes também trabalham ainda na produção de artigos por meio da Revista VALE. Trata-se de uma publicação de cultura, arte e ciência, organizada e editada pelos professores do IMESA. Programada para divulgar pesquisas, estudos e reflexões sobre as várias áreas do conhecimento.

Além das áreas de atuação já destacadas, cabe ressaltar que a Fundação também oferece a prestação de serviços à comunidade, por meio do desenvolvimento de diversos projetos e parcerias, tais como a Agência Geração Propaganda, que desenvolve estratégias de comunicação para a Instituição e para a comunidade, fornece suporte de comunicação a organizações do terceiro setor e a projetos sociais voluntários e/ou financiados; a TV FEMA; a Rádio FEMA; e o estabelecimento de convênios com diferentes setores públicos para o desenvolvimento de projetos e treinamento de pessoal.
O IMESA/FEMA ainda oferece diversas oportunidades para seus alunos adquirirem experiências culturais diferentes, através de estudos de 1 ou 2 semestres em universidades parceiras no exterior, ou através de estágios profissionais realizados em empresas ou universidades no exterior. A experiência possibilita aos estudantes uma imersão em outra cultura e uma ampliação da visão do mundo, criando elementos adicionais para seus estudos de graduação.
O Ciência sem Fronteiras, oferecido aos alunos do IMESA/FEMA, é um programa do Governo Federal, que busca promover a consolidação, expansão e internacionalização da ciência e tecnologia, da inovação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da mobilidade internacional. 

Os estudantes do IMESA/FEMA também podem participar do programa de Graduação Sanduíche no Exterior (SWG), que é uma bolsa dirigida a alunos de graduação para estágios de seis meses a um ano, sendo de seis a nove meses em atividades acadêmicas e o restante em laboratórios de pesquisa, empresas ou centros de P&D. Os benefícios compreendem as passagens aéreas, auxílio instalação, seguro saúde, além das mensalidades para manutenção. O IMESA/FEMA é parceiro, ainda, do programa de intercâmbios IAESTE, com presença em mais de 80 países. A IAESTE é uma entidade não governamental, sem fins lucrativos, fundada em 1948 na Inglaterra, e hoje presente em 80 países. O principal objetivo é promover o intercâmbio cultural, através de uma experiência de trabalho remunerada, dentro da área de formação do estudante. 
A FEMA ainda possui o apoio do Consórcio Intermunicipal do Vale do Paranapanema – CIVAP, que tem por objetivo a integração dos município desta região em prol do desenvolvimento regional, associando iniciativas públicas nas esferas municipais, estaduais e federais. A atuação da FEMA tem encontrado apoio político e organizativo no CIVAP, que apoia o crescimento institucional, além das atividades pedagógicas relacionadas a eventos e cursos realizados pelo instituto. 
Deste modo, o IMESA/FEMA é uma referência como centro educacional, pólo regional de pesquisa e extensão de serviços prestados à comunidade e, dando continuidade ao processo de crescimento da Instituição, com a finalidade de manter seu histórico de atendimento às necessidades regionais por formação profissional, oferecendo cursos voltados às áreas de oferta de empregos e, notadamente, em função da expansão do setor de serviços, que trouxe um aumento considerável na demanda por profissionais na área da saúde, é que se apresenta hoje o Projeto do Curso de Farmácia. 

Objetivo Geral do Curso 

O Curso de Farmácia terá como objetivo geral a formação do profissional com conhecimento generalista, capaz de exercer atividades referentes aos fármacos, aos medicamentos, aos cosméticos, às análises clínicas e aos alimentos, propiciando conhecimentos teóricos e práticos que garantam a promoção, manutenção, prevenção, proteção e recuperação da saúde, valorizando os princípios éticos.

Perfil do Profissional a ser formado

O Curso de Farmácia terá como perfil do profissional a ser formado, o farmacêutico com formação generalista, com visão humanista, crítica, reflexiva e ética, capaz de exercer atividades relacionadas aos fármacos, aos medicamentos, aos cosméticos, às análises clínicas e toxicológicas, e no controle, produção e análise de alimentos; pautado em princípios voltados para a promoção da saúde e do bem-estar geral da população, com base no rigor científico e intelectual, para que possa exercer de fato sua cidadania, respeitando os princípios éticos, políticos e sociais inerentes ao exercício profissional. Assim, ele deve ser capaz de:

· planejar, executar e fiscalizar as políticas de saúde implementadas tanto no setor público como no privado;

· tomar decisões, ter ações de liderança, gerenciamento e educação permanente em saúde nas diversas áreas relacionadas à profissão;

· desenvolver, produzir, controlar e garantir a qualidade de insumos farmacêuticos e medicamentos; 

· analisar e interpretar as prescrições dos profissionais da área de saúde;

· desenvolver e gerenciar sistemas de distribuição de medicamentos;

· atuar na dispensação de medicamentos, orientando os usuários quanto à utilização, administração, conservação, bem como ao preparo de produtos extemporâneos; 

· pesquisar, desenvolver, produzir, controlar e garantir a qualidade de fármacos, medicamentos, cosméticos, alimentos e análises clínicas e toxicológicas;

· dirigir, assessorar e exercer funções especializadas em estabelecimentos industriais das áreas de fármacos, medicamentos, alimentos e cosméticos. 

Estrutura Curricular (alterada em atendimento ao relatório dos especialistas)

A Instituição reformulou sua grade Curricular, conforme se observa no Anexo II, no qual os Estágios I, II e III terão uma carga horária de 332 horas/aula cada, totalizando 996 horas/aula, equivalentes a 830 horas/relógio, atendendo assim a 20% da carga horária total do Curso.
[image: image1.emf]
RESPOSTA DA INSTITUIÇÃO AO RELATÓRIO DOS ESPECIALISTAS EM RELAÇÃO AO TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO E CARGA HORÁRIA

Em relação ao tempo de integralização do Curso e aos respectivos horários, a Instituição esclarece que as aulas ocorrerão conforme quadro abaixo:
[image: image2.emf]
Conforme se verifica, a carga horária semanal do curso corresponde a 25 horas/aula, às quais serão ministradas ao longo de 39 semanas durante o ano, o que, acrescidas das Atividades Complementares e Estágios, permitirá o cumprimento integral da carga horária definida pelas DCN’s (mínimo de 4.000 horas), nos termos da grade curricular já apresentada no Projeto Pedagógico. Assim, é perfeitamente possível a integralização do curso no tempo originalmente proposto no Projeto Pedagógico e, importante considerar, ainda, que existem em nossa região outras Instituições que também oferecem o Curso de Farmácia com integralização prevista para 4 anos. Desta forma entendemos justificada a proposta de integralização do curso em 4 anos e sanada a dúvida quanto aos horários de seu funcionamento.

Ementas e bibliografias (REFORMULADA EM ATENDIMENTO ÀS RECOMENDAÇÕES DOS ESPECIALISTAS)

Quanto à alegação de que as ementas das disciplinas estão muito resumidas e não contemplam a formação das habilidades e competências do profissional farmacêutico, a Instituição esclarece que as mesmas foram refeitas, de forma a proporcionar a adequada formação profissional, conforme apresentado no documento em anexo (Anexo III), de fls. 553 a fls. 592.
Tempo de integralização DO CURSO 
Tempo mínimo: 4 anos

Tempo máximo: 7 anos 

Relação dos Docentes JÁ DISPONÍVEIS PARA O CURSO

A Fundação Educacional do Município de Assis – FEMA, mantenedora do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA, é uma entidade pública de direito privado, que para fins de contratação de funcionários, que irão integrar-se à atividade docente, necessita da realização de Seleção Pública com prova escrita, didática e análise de currículo. Portanto, para o Curso de Bacharelado em Farmácia, deverá ser realizada Seleção Pública para a contratação de docentes e obedecer nossa Deliberação CEE nº 55/2006.
	Nome
	Titulação Acadêmica
	Regime de Trabalho
	Disciplina(s)/Série(s)

	Fernando Graciano de Brito
	 Graduação

Física - UNESP - Universidade Estadual Paulista – Rio Claro/SP

Graduação

Ciências com habilitação em Matemática - IMESA – Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – Assis/SP

Mestrado

Ciências: Física Básica - USP - Universidade de São Paulo- São Carlos/SP
	Tempo Parcial
	Matemática Aplicada e Bioestatística (1ª série)

	Patrícia Cavani Martins de Mello
	Graduação

Química Industrial – Licenciatura e Bacharelado - IMESA – Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – Assis/SP

Mestrado

Química dos Recursos Naturais - UEL - Universidade Estadual Paulista – Londrina/PR
	Tempo Parcial
	Química Analítica (1ª série)

	Mary Leiva de Faria
	Graduação

Química – Bacharelado e Licenciatura - UEL - Universidade Estadual Paulista – Londrina/PR

Doutorado

Ciências: Química Orgânica - UFSCar - Universidade Federal de São Carlos – São Carlos/SP
	Tempo Parcial
	- Química Geral e Inorgânica (1ª série)

- Química Orgânica (1ª série)

	David Lucio de Arruda Valverde
	Graduação

História - UNESP - Universidade Estadual Paulista – Assis/SP

Mestrado

História e Sociedade - UNESP - Universidade Estadual Paulista – Assis/SP
	Tempo Parcial
	Metodologia de Pesquisa (2ª série)

	João Henrique dos Santos
	Graduação

História - UNESP - Universidade Estadual Paulista – Assis/SP

Especialização

Filosofia Política e Jurídica - UEL - Universidade Estadual de Londrina – Londrina/PR

Mestrado

História: História e Sociedade - UNESP - Universidade Estadual Paulista – Assis/SP

Doutorando

Ciências Sociais - PUC – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – São Paulo/SP
	Tempo Parcial
	Sociologia e Saúde (1ª série)

	Silvia Maria Batista de Souza
	Graduação

Química – Bacharelado e Licenciatura - UEL - Universidade Estadual Paulista – Londrina/PR

Mestrado

Ciências: Físico-Química - USP - Universidade de São Paulo – São Paulo/SP

Doutorado

Ciências: Físico-Química - USP - Universidade de São Paulo – São Paulo/SP
	Tempo Parcial
	- Bioquímica Básica (2ª série)

- Físico-Química (2ª série)


SISTEMAS DE AVALIAÇÃO (A INSTITUIÇÃO RESPONDE A PEDIDO DOS ESPECIALISTAS)

Os especialistas apresentam dúvidas quanto as disciplinas que possuem carga horária semanal de 02 horas/aula, sendo 1,5 hora de aula teórica e 0,5 hora de aula prática. Com relação a tal dúvida esclarece-se que em tais disciplinas as aulas práticas serão ministradas quinzenalmente, com 1 hora/aula cada, assim será possível abordar conteúdos de maneira contínua e com qualidade. Também se questiona os critérios de avaliação das disciplinas, TCC, Atividades Complementares e Estágios. Na realidade, tais critérios de avaliação já são previstos e normatizados por meio de regras gerais da Instituição, válidas para todos os cursos oferecidos.

( Assim, os critérios das avaliações das disciplinas (teórico-prático) estão previstos no Regimento do IMESA, especialmente nos artigos 85 a 87, abaixo transcritos:

Art. 85 - O aproveitamento final do aluno será obtido por meio de duas médias semestrais, com no mínimo duas avaliações por semestre, com conteúdo e forma de avaliação a critério do professor.

§ 1º - Terão direito a exame os alunos que alcançarem a média final 4,0 (quatro), caso contrário serão reprovados automaticamente.

§ 2º - Todas as avaliações escritas deverão ser devolvidas aos alunos após a correção pelos professores, dentro do prazo previsto no Calendário Acadêmico para a entrega de notas.

Art. 86 - Aplicar-se-á às provas a seguinte orientação:

I - será atribuída à prova nota graduada de 0 (zero) a 10 (dez),permitindo o fracionamento de duas casas decimais;

II - a data para entrega das notas referentes às avaliações será prevista no Calendário Acadêmico;

III - somente os alunos amparados por lei terão direito a avaliações em

época especial.

Art. 87 - A nota final de aproveitamento para aprovação será obtida através da média aritmética simples das médias atribuídas nos dois semestres.

Parágrafo único: O arredondamento para maior no cálculo da média final de aproveitamento escolar será automático quando a média a que se refere o presente artigo for igual ou superior a 0,75 na sua parte decimal.

( Os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) serão avaliados segundo as Diretrizes para elaboração de Trabalhos Acadêmico-Científico do IMESA (disponível na íntegra em http://www.fema.edu.br/images/arqPics/normas/diretrizes.pdf). Resumidamente, os alunos deverão seguir os seguintes critérios de avaliação:

- Elaboração do Projeto e de relatórios parciais;

- Participação em atividades acadêmicas diversas, tais como Semanas Científicas com apresentação de Comunicações e/ou painéis.

- Após a aprovação preliminar do TCC/MONOGRAFIA, pelo professor orientador, o Supervisor do TCC/MONOGRAFIA ou o Coordenador de Curso, conforme o caso, marcará a apresentação do trabalho.

- Elaboração da versão final do TCC/MONOGRAFIA em formato eletrônico (pdf), segundo normas pré-estabelecidas.

- Defender a versão final do TCC/MONOGRAFIA, perante a Banca Examinadora.

- Após a realização da defesa, o aluno tem até sete dias (07) úteis para a entrega, ao orientador, do TCC/MONOGRAFIA finalizado, para revisão e posterior liberação para envio, em formato eletrônico, ao Núcleo de Monografia. Devem constar em ata, todas as alterações indicadas/sugeridas pela Banca Examinadora, assim como o posterior atendimento (ou não) às mesmas, seguido de novas assinaturas dos membros da Banca.

- A banca examinadora será constituída pelo professor-orientador e mais um membro, designado pela Supervisão do TCC/MONOGRAFIA ou Coordenadoria de Curso.

- Na Defesa do TCC/MONOGRAFIA, o aluno deverá dispor do tempo necessário para apresentar o seu trabalho, de acordo com o estabelecido pela normatização específica de cada curso. Da mesma forma, a banca examinadora deverá dispor do tempo necessário, previsto também nas normas de cada curso, para fazer sua arguição, sugestões e comentários.

- Os membros da banca examinadora devem atribuir nota de avaliação, de zero a dez, ao TCC/MONOGRAFIA, levando-se em consideração os aspectos relativos: ao conteúdo, ao atendimento das normas promulgadas nas Diretrizes para elaboração de Trabalhos Acadêmico-científico do IMESA, à originalidade e à profundidade da pesquisa, ao seu aspecto redacional, à sua contribuição para o conhecimento, à exposição oral do aluno e à sua defesa durante a arguição.

- Será considerado aprovado o TCC/MONOGRAFIA que obtiver média aritmética das notas atribuídas pelos Membros da Banca, igual ou superior à 7,0 (sete) conforme estabelece o Regimento do IMESA.

- A nota atribuída pela Banca Examinadora é irrecorrível.

- O aluno que não cumprir integralmente todas as etapas do TCC/MONOGRAFIA (a entrega do projeto inicial, inclusive) ou que não se apresentar para a sua defesa oral, sem motivo justificado, será automaticamente reprovado.

( As Atividades Complementares são regulamentadas pela Portaria nº 21, de 15 de outubro de 2010, da Direção do IMESA (Anexo I) e apresenta as seguintes informações:

- Serão consideradas atividades complementares realizadas no Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA ou não, as atividades de pesquisa, extensão, seminários, simpósios, congressos, conferências, visitas técnicas, monitoria, Iniciação Científica (até 20 horas/ano), Escola da Família (até 30 horas/ano), Projeto Rondon (até 30 horas/ano), Bancas de Defesa (1 hora/banca), estágio em projetos conveniados, iniciação em atividades de pesquisa e no mercado de trabalho e disciplinas não previstas no horário de aulas.

- As atividades voluntárias de caráter cultural e solidário poderão ser aceitas a critério

de cada coordenador.

- As atividades realizadas em outras instituições serão computadas mediante protocolo feito ao Coordenador do Curso, do respectivo documento, contendo a carga horária, o local e o tipo de atividade realizada.

- As atividades realizadas no IMESA serão automaticamente computadas desde que relacionadas com a área, mediante controle de frequência realizado pela Instituição.

- Será de responsabilidade do coordenador do curso a definição do número de horas atribuídas às atividades.

- Somente serão consideradas válidas as atividades realizadas durante o período do curso ou em até os 05 (cinco) anos anteriores a data do protocolo.

- O aluno deverá para cada atividade complementar realizar um relatório e entregar o documento comprovatório da atividade.

( A avaliação de desempenho do aluno, no Estágio Supervisionado será realizada mediante instrumento básico proposto pela Coordenação do Curso, podendo ser adaptada às especificidades de cada campo de estágio. O aluno será avaliado de acordo com seus conhecimentos (qualidade dos relatórios, participação nas discussões de casos, conhecimento teórico aplicado à prática); habilidades (execução dos procedimentos técnicos, capacidade de interação com pacientes e outros profissionais); atitudes (pontualidade, cumprimento das tarefas, responsabilidade). O aluno deve ser orientado pelo docente supervisor sobre as normas e rotinas dos

serviços nos quais irá estagiar, bem como sobre o uso de vestimenta e material individual obrigatório que deverá portar, de acordo com as exigências do campo de estágio.

A nota final do aluno no Estágio Curricular Supervisionado é obtida por meio da média aritmética das notas parciais em cada campo de estágio. A nota mínima para aprovação do aluno em cada campo de estágio é sete. O aluno que não alcançar nota mínima de 7,0 (sete), terá que ser novamente submetido ao desenvolvimento das atividades relativas ao campo igual ou equivalente àquele em que ficou retido, conforme disponibilidade da Instituição, caso seja no mesmo ano letivo. O aluno que não obtiver 7,0 e ficar retido em mais de um campo de estágio é considerado reprovado no Estágio Curricular Supervisionado da área correspondente.

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS ADMINISTRATIVOS DISPONÍVEIS PARA O CURSO

	Tipo
	Quantidade de funcionários

	Laboratório de Informática*
	02 + 8 estagiários

	Biblioteca*
	03 + 8 estagiários

	Núcleo de Monografias*
	02 + 2 estagiários

	Seção de Alunos*
	06 + 4 estagiários

	Seção Docente*
	02 + 1 estagiário

	Secretaria do IMESA*
	02

	Supervisão Acadêmica*
	01

	Assessoria de Imprensa*
	01

	Laboratório de Química
	01 funcionário e

01 professor


* Atendem aos demais cursos da Instituição
ANEXOS ENVIADOS PELA INSTITUIÇÃO:

ANEXO I – PORTARIA Nº 21, DE 15/10/2010, DA DIREÇÃO DO IMESA (por solicitação dos Especialistas).

ANEXO II – GRADE CURRICULAR (por solicitação dos Especialistas)
ANEXO III – EMENTAS DAS DISCIPLINAS (por solicitação dos Especialistas).
ANEXO IV E V – PLANTAS DAS EDIFICAÇÕES E INSTALAÇÕES A SEREM UTILIZADAS PELO CURSO DE FARMÁCIA (por solicitação dos Especialistas).

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010, o Projeto do Curso de Farmácia, apresentado pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis.

Para a autorização de funcionamento do Curso, a Instituição deverá solicitar a este Conselho, no prazo de um ano, com possibilidade de prorrogação por igual período, a visita de Especialistas às suas instalações para a verificação do cumprimento dos Termos de Compromisso e para a elaboração de Relatório circunstanciado, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010, reiterando-se que até essa aprovação a Instituição não poderá realizar processo seletivo para o Curso citado.
A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 02 de março de 2015.

a) Cons. Mário Vedovello Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Francisco José Carbonari (ad hoc), Guiomar Namo de Mello, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de março de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de março de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari
             Presidente
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